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Propriedade da Obra da Rua " Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes " . Fundador: Padre Améric·o 
' . ... .; 

Pai Américo viu a multidão de filhos sem-eira-ne111rtbeira. Owviu. o seu .clamor. 
E deciditt, em nome d.e Deus e deles, dar. a sua uUla. 

lvár 
• . Não !há pássaros no largo; 

só -crianças stiljas brincan­
do e \POÇas de água onde os 
patos remexem. Que bom... se 
um can:J(po de rel!va 'COm re@U­

xos e !flores e um arco-íris nas 
:asas dlas andorinhas! Mais ale­
gria nas crianças e o sorriso 
aberto das mães! Seria belo! 

O sol não falta ... !Somente 
precisa de um lago líffi!PidQ 
para se reflectir e tornar mais 
s•uave o comção das coiSiaS. 

fEstas imagens, nítidas, mar­
telrando, ao sair do subterrâ­
neo - sub-mundo, habitação 
-colada aos esgotos dum prédio, 
onde uma rapar~ vive com 
os seus três filhos, rostos pá­
lidos! Autêntica «poça de 
água>> onde as crianças reme­
xem! 

Não h'á. Natais sem sol! 

RolJ!PB suja amontoada! 
<<iPonham aqui os pés>>- dis­

se aos três estudantes que me 
acompanha:mm. 

.Saímos. Cá fora, os riscos de 
sombra - do sol da tarde -
nos prédios altos. No coração 
dos três estudantes - cami­
nhos novos :p:lra o seu sacer­
dócio. 

Caminhos certos onde os 
~rmãos clamam com o ~eu si­
lêncio e gestos de !Pobre. 

• 'Como uma gaivota ... Li-
vre. Só q;ue presa ao chão 

onde varre as folhas com pre­
cisão e alegria. É a ·Alice. Pe­
quenina. Sorrindo sempre. Ex­
pansiva até 1aos ~chos quan­
do recebe um raarinho ou uma 
rprenda. Como gostamos dia 
Alice! 

Hoje, ·encontrei-a mal 

Nota 
Não podemos fiar à luz2 n'O 

GAIATO, todas as cartas que 
chegam. fBem nos apetecia! 
Mas o jornal teria que ser diá­
rio, ®m muitas -páginas e sem 
anúnleios - oomo é seu tim­
bre. Filca dado, deste modo, o 
recado às pessoas que gos1la­
vam_ de ver -«qualquer referên­
cia>) e não vêem. Quando ne­
cessário, pedem e a resposta 
vai por outra via. 

Com data de 12 de Janeiro, 
a carta chegou ontem. 

<<:Venho redimir-me do meu 
atraso ... » Assim justifica um 
dom maior. Este amigo des­
vendou o segredo que levava 
dentro de si. IDeu conta do 
tempo perdido. Não se importa 
se é muito ou pouco. Trata-se 
de um valor tão grande que, 
se não é apro'9áitado, muito 
Bem fica por fazer. E quando 

( 

da Quinzena 
mais tforte a necessidade de 
preencher um es,paço em mim, 
que é o da doação. Emrp.enhar­
-me verdadeiramente com quem 
precise de mim ... » 

É uma senhora que fala e 
anda à procura do seu cami­
nho. Não lhe basta o 'Curso que 
tem nem a carreira que se lhe 
abre à frente. O seu coração 
quer mais. Tem ânsia de viver. 
Anda inquieta, insatisfeita; e, 
por isso, buslea - como se sen­
tisse uma Noz interior que lhe 
pede mais. 

A maneira do 1ovem do Evan­
gelho, coniVido-a a escutar o 
Senhor e ·.a segut:lo muito de 
perto, entrando no grupó dos 
Seus íntimos. Deve desprender­
-se, antes, de tudo q!Uanto pos­
sui e dá-lo aos P!obres. Dei­
xar tudo! convite tão claro 

como exigente. Aquele jovem 
não foi capaz de o fazer. Era 
muito rico. Fixa-se mais no que. 
deve perder do que no 
valor do QJUe pode ganhar. 
Renuncia à alegria da con­
versão e fica na tristeza de 
quem diz não a iDeus. Não se 
redime e ningu~m mais soube 
dele. lPerdeu-se na medioerlda· 
de. Não deu ouvidos à voz do 
seu coração. Preferiu ser escra· 
vo !das suas coisas. Não quis 
seguir o Senhor que o chama­
va. Cristo vale mais que todo 
o ouro. do mundo. E faz-nos 
Ínais livres,. também, quando 
Lhe damos wna dedicação to­
tal. 

Não, desejo para :esta senbo. 
ra a sorte do 1ovem do Bvan-

Cont. na 3.• página 

se dá conta, só bá um eami- .--"--------------------------
nho: redimir-me. Dar-se. Nu­
ma palavra, num gesto que 
leve a marca do Amor verda­
deiro que nasce em Deus Pai. 

A redenção da vida nunca 
se faz sem sangue. E a reden­
ção de muitas vidas, só pelo 
dom totál. 

No mesmo dia,. e à mesma 
hora, abri ouw carta: 

.<~ada dia que passa sinto 

Por 

P.e Telmo 

humorada, mesmo triste. Tal­
vez a ,faltJa ' de wn.a palavra~ 
de um gesto carinlhoso ... 

Pensei, de imediato, na oena 
a que assisti numa farmácia 
onde fui corna>rar um medica­
mento palla :família JPObre: após 
mim, entrou uma senhora com 
um -cachorro Jao colo entre ca­
rícias e atfalgos. Consultou para 
.o dito e notei que o medkla­
mento do cão era muito mais 
oaro que o da tfamílira. 

E bom tratar rum cão e ter 
cuidado com os animais. 

\Porem, seria mais maravilho­
so que as !Pessoas, a quem 
Deus deu talentos e dá tempo, 
os soubessem distribuir e apli­
car onde necessário e útil aos 
irmãos. 

Assim, tocaria mais wna por­
ção à nosSia Alice. 

Andei o fim-d~-semana com 
um cheque muito grande na 
al!.lffi'beira sem o saber. 

Combináramos um eneontro 
que não chegou a reali~ar-se. 
E' afinal lfoi em 1passagem bre­
ve por .s1.11a oasa que o recebi 
das mãos do seu tfilho, na pre­
sença da esposa -- o que au­
mentou o sabor da entrega. O 
filho é um adoles-cente que o 
pai ambiciona seja· um !homem 
·consciente como ele jpróprio é; 
e jparece..,me estar no bom ca­
minho de o ser. 

Trata-se de uni trabalhador 
qualificado. Um trabalihador que 
trabalha muito . e ganha pro­
por-cionalmente- mas que vi­
ve do seu trabalho! Uma ou 
duas vezes !por ano, já estou 
halbituooo a mn envelope com 
uma centena de eontos deixa­
do diséretamente em minhas 
mãos. Mas.. desta vez, ele 
ex:cedeu-se, certamente para 
arrumar contas do ano tran­
sacto que ele não desej1a so­
brecarregado com .grandes sal­
dos. 

!Na minha memória ecoa a 
voz de IPai Amléri'Co: .,. .. :«1Se em 

.. vez de .pôr e sobrepor, pôr e 
sobrepor, ifôssemos ao quinhão 
dos !Pobres, hoje cantaríamos 
vitória. Assim, somos uns der­
rotados». 

!Não sei se este nosso Ami­
go escutou lalguma vez esta 

• nc1a 
social 

palavna de Pai Américo, mas a 
ve:çf.lade é que ele é da mesma 
doutrina: Não quer ser der­
rotado; quer cantar vitória. 
Por isso, em rvez de pôr e so­
brepor, partilha. E não teme 
que com isso fique mais po­
bre, que defraude seus filhos, 
que lhes falte com o necessár 
rio ao seu '<<justo e . adeqwado 
ruíVel d~ vida». 'Ele só tem um 
temor: ó de ser rico e deix.ar 
prender là riqueza o seu cora­
ção, que pretende livre,, 
senhor e juiz do que é seu e 
não escravo do seu 1património. 
Demorar-se a contemplá-lo, é 
correr o risco de .se tentar ;por 
ele. Daf a sua pressa em rep'ar­
tir o que sobra do seu '<<justo 
e ~adequado nível de vida». Com 
o tornar outros menos pobres, 
considena ele a sua riqueza BJU.­

mentada e sobretudo robuste­
cida. 

Aqui temos um caso exerií­
plar de consumação da primei .. 
rt1 Bemaventurança: «Felizes os 
!Pobres qrue o são no seu espí­
rito, rporque d'eles é o Reino»; 
e que ~i; Américo redigiu 

Cont. na 4 ... página 
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2/0GAIATO 

. notítius 
do lonfel'êntio 
de PU[D de 5ousu 

• CONTAS - É nossa o·bcit~çOO 
prestar oontas, de 1987, wos 

Leitores,, pois já furam entregues 
no Consel!ho Central, do Porllo, da 
Sooiedwde de S. ;yicente de PauLo. 

São um hino de a~ç~o de ·graç:as 
-a Deus! 

A parr'ti:l!ha dos Leirores d'O G!AIA-
TO soma: L 781.086$00; doutras 
proveniências: 34.972$00. 

1Em auxílios domiciliários entregá­
mos aos ?obres (ViiÚivas, .desempre­
gados, velhos, mães soliteiras, otc.) : 
1Jl36.205$00. Para além da presença 
.am'ilgJa, deixámos 1'14.428$00 de 
remédiJOs, aos doentes - para os 
salva:r oo aJ.iviax de enfermi:dades. 
No capÍ·tulo da ihahibação, distribui­
mos: 326.800$00 por :Autoconstrurto­
res; 161.953$00 lJla repaxaç.Wo de 4 

mOJ18!dias do Patcim:ónio dos P'Obres; 
e 49.000$00 em rendas de .casas. 
Ajudámos dois míoleos 1\"i'Cenitinos 
~om 40.000$00. PartiLhám'OS 1'2.840$00 
oom uma 'llli(}Oirta, ÕI1fã de pais, que 
frequenta o Ensino Secundário. Como 
é da Regra, depositámos 63.915$00 

no 0001JSe1ho Central. E :foliam gastos 
mais 600$00, !IlO'lJ,tra~ despesas. 

Lareiras ac:esas. Estimulo aos Auto­
oonstru tores. Enfermidades an:neniza· 
das. Criwnças oom s11a mwlga de 
leite diária. Presença' amiga nas horas 
más. Virúvas ali·viadas dum mardo 
que só elas - muil'heres lheróioas -
- testemlliilham oom eloquência. 

IRecdbemos uma missj,va duma 
responsável do MEV ( MovimOOJtx> 
Esperança e Vida), inseri.do llla 

Igreja, que procura «melhores condi­

ções de vida para as Viúvas». kres­
centa: ~Vamos ser recebida.s orficial­

mente e pro pomos falar de três 
pantos importantes: Pensões de so­
brevivência inmlequadas; problema do 

reemprego e cursos de reciclagem; 
apoio financeiro para quem quiser 
um auto-emprego». E temnina: <<N'fl 

Espanha, a Federação das Viúvas 
tem conseguido muito apoio dos 
ministérws. Não vamos des(:mimar ... !» 

Si.nal de !Esperança! 

íPA!RJTl.UH!A - 'A assinante 5005, 
do Luso, não queria «deixar acaba·r 

o ano sem enviar este cheque, pk»­
neado antes do Natal». Olegou na 
hora própria 1 

Ru-a do Quanza, Portx>, mais um, 
repartido por vários sectores. Rua 
Eugénio de Castro, também da Invic­
ta, outro dheque e um estím ui o para 
a emissão de ajuda aos mais infelizes 

e necessiuulos durante o ano que 
está a começar». 

tA carta é do fPor.to. !Diz assim: 
«4 de ]aneir,o. Dia do Santíssimo 

Nome de Jesus. 

()$ meus votos de saúde, Paz de 
Jesus e felicidad:e para todas. 

Remeto 410$00, fruto do meu pri­

meiro negócio u,o dia 2. É pouco, mas 
uma gota de amor para as que mais 
precisem. 

Se não fosse muito pedir po.r tão 
pouco, recomendava uma oração a 

Nossa Senhora para que se não des­

fizesse um lar .onde há duas crian­
ças. Um lar onde não há Paz. Vivo 

em autêntico robress.'Llto, sempre-
oom recew que aconteça o pior. 

Nesta, vai a expressão da minha 

I'J.lrna amargurada que apesar do vi-

ver modesto qu.e tenho, da saúde que 

Deus me tem dado, não senti as ale­
grias do santo Natal - colTk) as rrn'tis 
anos. 

Deus se amercie de todos.» 

Que :não fosse mais ... , só estes dl(}.o 
oumentos '<i'ahna serviriam pa:ra er­
.guer as mãos pelos Outros - e revi­
.gora:r a nossa (Fé e Espera.nça.! 

tAssma.llte Bllil9, L000$00. i>.ois miJ. 
e q.u:inhentJos, da assinante ~1912. O 
dohno, do assina.nte 01.177, .com mn 

.voto: <<Este a.no traga tudo o que de 

bom desejam e os Pobres sejam 

menÓs pobres>>. São «votos sinceroS>> 
_:. sulblinha tO .Amigo dos !Polhres. 

O costume, de Vilaves (Vila Fran'Ca 
das !Naves): <<lá estou velha. Tenho 

72 anos. Vivo só da minha pensão 

de reforma. Gast,o só o indispensável 

e o que me sobra dou aos que mais 
precisam». óbulo da Viúva! 

Pedra Rejeitada 
-Pedra Angular 

(.Para 'Pwi Américo, no Centenário 
do seu nascimento) 

Pedra base, da justiça alicerce, 

Dando a mão à criança aband()lnada. 

Sofrendo pelos pobres que am<Wa, 

Indo ao encontro do homem que 
padece. 

Fai rejeitado, mas niio esmorece 

Sente no co·ração a «martelada:>> 

Sabe que vem de Deus essa chamada 

E faz da vida um dom e uma prece! 

Lixo da TU(! em pérolas transformado, 

Do órfão faz um filho m!Wto amado, 

De casa em casa em amor se esvai. 

Américo é seu nome de Baptismo 
Mas tantos que saíram do abismo 

Ternamente lhe oharnam Pai! 

Margarid11 Mwria 
Porto, 30 de Outuh110 de 1987 

M ara, 6 anos, filha do Elísio H um· 
berto. 

I 

<<Avó de EstremOZ» - pe111lo de 
J'llvas... malllda ~ela remessa' 

tâlO mimosa, oheia de oportunida-de, 
para alWia.r os íPohres do frio. !Resto 
de contas, da: assÍ!Ilan·te 23637, em 
Vila Nova de Gatia.: <~áp quero 
ver-me identvfi,cada. &TTI&nte peço 

o meu número de assinante na cró­
nica da Corv/erência d,o Santissimo 

N ame de I esUS». 
IV•ale de .correio, da capi!ta'l, <<.pe· 

dindo descu~pa ser tão polbCo, mas 

o que me Jai possfvel paupar duTt<mte 

estes três ou quatro meses». 
Um :repolhudo dheque, d'a1gUJres, 

oom o .<.<destino mais útil e necessárw. 

Peço uma oração pela alma das meus 

pais e por mim, Pl~ra que Deus me 
dê conformaçã.o na doença tão grave 

que me ataca». O nosso Deus escuta. 
Tenha 1Es})erança:! 

«Uma assinante de Paço de Arcos»~ 
a parlli!lha: de sempre; ago.ra, pedin­

do o.rações pe 1a mãe. Leva!lltemos a 
alma ao ·~u. 

Ass1na.nte 3:1104: 

angustiosa: «Recebi, há dias, o 
indef,erimento do suplemento de 
grande irwálida do C. N. P.» (Até 

custa a acreditar!) 
E.u receJbo um ofício da mesma 

grande inválida do C. N. P.» (Até 
me :iro devidcs... referent.es a · me­

ses transactos. Há quanto tempo 

não estará errada a pensão normal 
para agora virem com esta informa· 
çáp sucinta? 

Mas isso é o menos. Como já 
informei, estou a viver da minha 

pensão de aposentação, por 40 anos 
de serviços prestados ao Estado. 

Tudo o que recebo a mais desejo 
que sejam os Pobres ps destiuuíl!Ws 

e ,a minluJ intenção é sempre a mes· 
ma: <<Por alTTl(J dos meus entes 

queridos». 
Envio, assim, um che.que para essa 

desgraçada que não merece ao C. N. 
P. qualquer coTVSideração. Que 

tristeza de País!» 

Oh C81rta! 
Em nome dos Pobres, muito obri-

<<llá moment.as em que penso que gado. 
tudo decorre porque De-us 1rzssim o 
&eterminou e nada há que o modifique 

não resultando rezar e impl~rar. Não 
rest.<J outro recurs,o que não seja 

segrdr o Calvário até ao cimo. 
Outras vezes penso que há quem, 

como eu, não estefiz nas graças de 

Deus e, por isso, não será ouvido; 
havendo outros que o sejam, por o 

merecerem. De qualquer das maneiras 

tudo isto é frut.o de cogitação de 
uma alma sofredora. 

Mas também L existe outro género 

de situações. De um lado, alguém 
que é vítima de grande injustiça e 

de ~utro urna pessaa que pode ir 
ao encontro dessa aflição, pelo me­

nos, de momento. Concretizando: N'O 
GAJA,TO de 2/1, um.tt notícia 

O Natàl çhegou ... e ... em 
cheio li 

Tenho de dar noticias, pois 
inúmeros leitores as a~guardam 
sOfregamente. 

A Festa natalícia é marcante 
nos anais vivos desta Casa. O 
impulso intepor dado a cada 
rapaz pela solenidade religiosa, 
o presépio grande que eles in­
ventam, as ,prendas individuais, 
o espectáculo que este ano teve 
um brilho desusado, os lbolos­
-rei caídos :em ~abundância <;orno 
a chuva do céu, os donativos 
vindos de toda a !parte e o nos­
so desgaste - são os sinais 
duradouros do Natal passado. 

Stlljeito 'à fragilidade e, por 
isso, à pouca confiança, a.pesar 
das infinitas pr.oJVas que dia­
riamente me são dadas, julguei 
que, com o esforço despendido 
por tantos Amigos ·com o !Paga- · 
mento da casa da Praia, o nos­
so Natal fosse mais pobre! 
Como me enganei! ... Eis: 

Com votos de Bom N atai, 
vieram 500$ ainda no dia 17 
de Novembro. O mesmo, sem-

Júlio Mendes 

Paco · de~·-Sousa 
•• ' . • • _.,. - .. "t~ .... ~·' : .. , '• ;,";:· .... 

DESPORTO No dia lO realizá· 
mos um enoontro de :futebol oom 
uma e<}'tripa de Esmoriz. O jo~o teve 
muita emoção, do princípio a>o fim. 
O terreno muillio pesado, devido às 
>Obruvas, não ajudou; mas a nJossa 
equipa, haihirt:uada a todos os peroal­
ços, jogou sempre o que saihe e aJca· 

bámos a vencer por um oMcludente 
6-2. 

Damos os parabéns ao grupo de 
EsmoliÍz. Foi um digno vencido. Ooor.-

pre repetido, da Maria Augus­
ta; e por um vendedor e pela 
intenção do Rui e pela inten­
ção do Jaime, da Cândida, 
dum anónimo, · de 'Davira, da 
Etelvin1a, da Silvina,_ da Januá­
ria. F. Martins continua a man­
dar, regularmente, 1.000$. A 
mesma quantia, de Portimão, 
de C~stelo Branco, de Pinhal 
Novo, da Sara, do Ludgero, de 
Silves. A Maria Eugénia trans­
fere da sua conta, para a nos­
sa, mensalmente, idêntka so­
ma. Idem, da Maria de Lour­
des, da Ana Rosa, do ·Mário 
Ramos, do Nuno Andretta, de 
Grândola, Maria Mira, do An­
dré, da filha de uma costurei­
ra, da Quinta do Anjo, «para 
os meus meninos» (que lindo!); 
dia Maria Isabel, da Maria Ar­
manda, da Maria Rosa, da Hé­
lia, de uma viúva, da Julieta, 
da Alice, do António Rodri­
gues, da Helena, da mãe de 
uma amiga, Maria Elvtra, Ma­
ria do (Carmo, do Zé IPaJUlo, de 
Palmela. 

Mjl e d'Uzentos e~udos, de 

30 de Janeiro de 1988 

) 

J ' 

Vihdaram..n.os a jogar no seu terreno. 
Lá iremos. 

De Esmoriz vieram, tamlhém, algu. 
mas excul'SÕes a aoompaniha.T a 
equipa de futebol. !Aproveitlll!ram 
pâ:ra oonheeer .a no$& Casa. 

No dia 16 defrontámos a ~uipa 
do União J.uven!tude da Capela, con­
celho :de Penafiel. No final dos no­
venta m:i:nwtos, 10 resultado foi um 
em;pate a l golo. 

VolJto a .convlildar colecti!VIidades a· 
oonrfmternizar connosao. 6erão boo­
vinda!S. 

Ohrigado. 

VIDA MILITAR - No dia: 17, o 
José Car1os seguiu ,para a 1orugÍlnq11a, 

mas linda, cidade de Elvas, a fim 
de ~umprir o serviço mili~r. É um 
compan!heiro muito queritlo, entre nós. 
Faz parte dos ti-pógr.atfos. Tralba:l!ha· 
na Fotocomposiç~o e na Intertype a 
oompor o j ocnal. 

:Desejamos que enoontre muitas 
alegrias durante 10 servjço, 

Também :no dia 28 e no próximo 
dia l de Fevereiro, uma gratt1de 
quantidade de rapaa;es serão inspec­
cionados, para iV'.er se estão em con­
dições de ser.vir o Pa1s. 

LA VOUtR!A - Não ,VIOU !falar da 

vacaria, pOO$ os nossos animais mor­
reram todos. Mas, sim, da nossa 
,vinha. É tempo .de poda;. Os traba­
lhadores da nossa Casa estão a po­

dar a nossa g-rande e boa .vin!ba paTa 
que, l'á prura Setemtbno, v.oJltemos a 
ter o bom e saboroso vinho. A poda 
é demorada•, pois a nossa qwinta é 
grande. Contudo, o eSforço será re­
.crunpei11Sado, se Deus quiser; e se não 
h<>uver .contlratemp.os. 

Serafim 

l\L 
vários lados, anonimamente. 
1.500$, do mesmo modo. Dois 
mil, de Faro, da Teresa, da M. 
M. do Porto, do Rogério, de 
uma costureira do Lar~ com 
mais 400 pares de meias da 
sua campanha; de Cascais, da 
Amadora com ·votos de iBom 
Natal, do Mário Valério, da 
Leonor, do Rui, da familia do 
Hipi, .da nossa lavadeira, da 
Maria F'emanda, Dr. Olimpio, 
da Teresa, de dois funcionários 
do Registo Civil de Setúbal, 
Aldin~, Alcina, de Castanhos, 
da Raquer, anónimos, de Sou­
sel. \Pela tia do Hugo, Maria 
Coelho, Manuel Fernandes, do 
Abel, de Portimão, Maria do 
Oéu, Ana Maria, João e Maria 
Helena. 

Dois mil e quinhentos escu­
dos, de ·Loulé, da Maria Lucí­
lia, .do António Correia, d'a Joa­
quina Guerreiro, de Marinhais 
e de . Sines. Três mil de uma 
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Novos Àssinantes de «O GAIATO)) 
lembrança para enviarem O 
GAIATO, com PJODtwal.idade, à 
seguinte direcção... A senhora 
pretende ser leitora do jornal. 
O Padre Américo fez da Obra 
da Rua a Obra de todos os por· 
~eses ... » - conclui esta as­
sinante, d' algures. 

A campanha de assinaturas 
está de v:em.o em popa! 

Na frent~ da procissão te­
mos os Padres da Rua de mãos 
dadas a mWta ~gente: Padre 
Telmo com mais de 100 novos 
assinantes do nordeste trans­
montano. .t>adre Carlos com 
238, de ~ta {Espinho). 

O Pároco da !E{ja (IEntre-os­
·Rios) sensibiliza a comunida­
de e vem, 11Jelo seu pé e um 
sorriso nos lábios, d'alma cheia, 
entregar os nomes e endere­
ços de 102 novos ass:iinantes 
da ·sua paróquia. 

O .Pai Aruérko está lã, na 
Eja, pois .as ~asas do Patrimó­
nio dos Pobr-es - das primei­
ras que foram constl'uídtas -
situadas num talude, na ber­
ma da estrada perc.orrida por 
turistas e uquistas, afirmam 
que, 'ali~ o Pobre é rei. :Ele 

viúva, de 8"'1 anos, entrevada; 
da Maria Odete, da Antónia, da 
Setubauto, do Rui, Luísa Ma­
ria, Maria Antónia, Amélia, dum 
General, Maria de Lourdes, 
Maria Alice. 

Quatro mil, de Almada, anó­
nimos, de :Ana Maria, do Anr 
tónio Manuel, Maria Ester. 

Cinco contos de António Sil­
vio, de Leiria,. de Paúl, da Cos­
ta da Caparica, da Regina, 
anónimos, Maria Antónia, de 
Cardigos, duas pessoas 5 mais 
5, de Gaia, Maria do Carmo, 
de Palmela, Diamantino, !Mar.ia 
Adelina, Deolinda Passos,. João 
Costa, ~ede, A1cochete com 
azeite ,para alJU.miar o Santíssi­
mo. Na nossa caixa do correio, 
de Coimbra, com ·roupas, Al­
mada, Maria Emília, dG Oas­
cais, assinante 18085, por alma 
do marido, Joaquim José, Fer­
nanda, Maria José, Rosa, Au­
rélia, de Espiche, Cascais, Quin­
ta do Anjo, Engenheiro amigo 

' com uma oaixa de carapau 
fresquinho, Maria Helena, Ven­
das Novas, Pinhal Novo, do pai 
da Sãozinha, anónimo, Nazaré, 
Maria José, Vitória, Fern:anda, 
todos os meses; Al'Cina, Ulis­
ses, Maria Isabel, Teresa, wna 
trabalhadora da Sapec com 
roupas novas compradas em 
colaboração com outros cole­
gas de trabalbo, de Linda-<a­
-Velha e Almancil. 
· Sete mil escudos da Quinta 
do Anjo, da Silvina, da Laura. 
Seis mil, de Cascais, de Jorge 
Domingos. !Dez mil, de Ana 
Maria, do assinante 17863, de 
Elvas, do Grupo Pa-i-Nosso, da 
Guilhermina, da Dulce,. Quinta 
do Anjo, M:arla Elvira, Ramiro, 
Casal Freitas 1Costa, I?alina., 
uma leitora, de uns vizinhos. 
Por um vendedor, à senhora, 
Hermindo, de uma costureira 
do Lar, mãe de uma Amiga, 
de Carmina, de uma jC.omuni­
dade Religiosa, de Alcoche­
te, reforma de uma viúva, da 
Sãozinha, Grupo Desportivo da 
Herdadé -do Zambujal, da Agên­
cia São João, António Luoas, 
Maria do Rosário, Ana Maria, 
Jos'é Miguel e Marlia Teresa. 

Quinze contos, de uma ven­
dedeira ambulante; Beatriz, de 
Portimão, Maria Filomena, As­
sociação dos Antigos Gaiatos 
de Lisboa {!Palmas parn. os nos-

gostJarva tanto daquele con~un­
to de moradias! 

No meio da multidão salta 
aos olhos uma recheada lista 
da tEscol~ Secundárãla do Mar­
co de Canaveses: 17 novos 
leitores (quiçá professores) 
'COm residên'Cia no Marco, 
Amarante, Penafiel, Valongo, 
E.rmesinde, Vila Nova de Gaia. 

O pequenino revolueionãrio 
pacifico :é um ·complemento 
das sebentas. Alunos e profes­
sores :podem conhecer o mun­
do doutra maneira, que o 
Famoso é voz dos sem voz. 

O GAJEAro continua em ex­
pallsão pelos famíliares dos 
leitores .. 

Assinante 32275,. do Porto: 
<<Na minha antiga: residência, 
também era lido pela minha 
cunhada. !Agora, deseja ser 
assinante». 

sos rapazes!), Aniceto, e numa 
Herdade. Do.2Je mil escudos, 
das economias de uma Amiga. 
Vinte mil, do Seixal, de Car­
~cavelos; 20.805$ das crianças 
das Escolas de Grândola. Deve 
!haver, lá, uma grande profes­
sora! Mais 20.000$, do am1go 
T.acanho; de uma amiga, de 
Carn!axide, de Campolide, Maria 
das Dores. 

[)e Basel (Sui'ça), 33.816$. 
De Münster (Alemanha), 100 
marcos. !Piedade Raposo, 
68.863$; Bochot, 16.990$; Co­
munidade Oatólica de Buskir­
chen 122.980$; Delfim, Alema­
nha, 8.126$80; Missão Católica 
de Hamlburg, 80.000$ . .Paróquia 
de Nossa Senho11a do Amparo, 
de !Portimão, em peregrinalÇão 
do Centenário, 15.188$50 e mer­
cearias; Paróquia do Seixal, 
idem e 103.600$. Águas de 
Moura, 2l.QOO$. 

Trubalhadores da :Por1JUcel, 
107 ..205$. &tre esta gente não 
entrou o desânimo! Há quem 
se lembre, se sacr:ilfique e ande 
prà frente! Trabalhadores do 
Centro R. S. Social, 4!2. 7'17$. 
Aqui, também há quem acenda 
o lume! Amigos, da Secção de 
facturação da E. D. P., 24.500$. 
Vinte e cin-co contos, do Antó­
nio Júlio; do assinante 2·6306, 
D. Aydée. na minha mão; do 
Estoril, dos nossos analistas, 
de uma Firma. Trinta e cinco, 
do J osê Duarte, da Maria Ân­
gela e para as despesas na casa 
da ·Praia. Quarenta contos, do 
EDd:ernato · Frei Luís de Sousa, 
mais roupas. Cinquenta, de Ce­
leste, de Oeiras. Do António 
Jacinto., Maria Manuela, tia d'o 
Hugo, de um casal, da Moita, 
Anónimo. De .uma Herdade, de 
um amigo, da Isabel, Maria 
Manuela e José Carlos. Seten­
ta e cinco, de Évora. Cem, na 
minha mão, da Inapa; da Maria 
Helena; da Cruz de Pau, pro­
messa; e Padrinhos de uma 
amiga. ,Cento e cinquenta, de 
um amigo que acompanha a 
inflação; e 17'5, de outro, da 
mesma forma. Duzentos con­
tos, de quem nos quer muito 
e acompanha desde o início. 
Quinhentos, da Feira da Ladra 
dos Lions; e dois mil do Go­
verno Oivil. 

Padre Acilio 

Irmãos ptmam outros, do 
mesmo sangue: <d:nvio X para 
os jornais de uma nossa irmã 
que quer ser assinante. Aqui 
deixo ,o nome e a direcção» -
assinante 33969, da Moita. 

E que dizer dos pais que 
motivam os filhos?! Dentre os 
que caminlbam na prQcls­
são, fbcámos os · olhos naque­
la missiva da aJSsinante 12100, 
de Alenquer, :com um pepsa­
mento de Claudel: «0 que ama 
tem sempre razão». 

S. João da Ma.d·eira: <rUm 
rapazinho que eu criet desde 
os doze dias após o nascimen­
to até aos dezoito anos, pre­
tende ser assinante d'O G.AIIA· 
TO .• .>> 

Bombarral: <dlá muitos anos, 
o meu marido era assinante. 
Faleceu, hã três. Continuei a 
receber o jornal. Continuem 
a mandá-lo nesse nome. Quan­
'do eu morrer, o meu filho 
deverá tomá-lo à sua conta. 
Foi criado nesse espírito e es­
pero que continui, com a ajuda 
de Deus». 

É muito importante que os 
Amigos, lançados na campanha, 
tenham a convicção de que 
propõem Leitores - :pam se 
evitarem pesos mortos, na me­
dida do possível. 

«Sou uma leitora e é com 
grande alegria que mando esta 

O G.NI.ATO me:xe e remexe 
companheiros de prOfissão, nos 
locais de tre.balho: «Querp ins­
crever mais um assinante. Estã 
aqui, junto da Quinta onde es­
tou empregado». ~ da Guarda. 

!FeChamos a etapa com a che­
gadla duma Assistente Social 
que é uma autêntica Vicentina: 

<<renho recebido O GAIATO 
que tanto aprecio. :e um apelo 
constante a superarmos o egoís· 
mo, erva daninha que não dei­
xa que nasçam as lindas flores 
de Deus. Quem se fecha em si, 
para além de empobrecer cs 
outros, empobrece-se a si pró­
prio e não sonha quantas puras 
alegrias conheceria se deixasse 
morrer esse espírito nnesquinho 
que a nada leva, senão ao iso­
lamento e à tristeza! 

Junto envio os nJOmes de 
seis cole~as de trabalho. Gos­
tariam de receber O GAIATO 
desde o início do ano. 

Muitas vezes me lennbro da 
Obra da Rua e quanto gosta­
ria de trabalhar com ela. Mas 
penso não poder, de momento, 
PJOis que Deus a cada um dá 
o seu <cpapeb) na vida. Tenho 
«outro campo)) onde trabalhO.)) 

CantinhodasSenhoras 
Há um ano, em Coimbra, 

D. João Alves deu início sole­
ne às celebrações comemorati­
vas do Centenário do Nasd­
mento do Pai Américo. Acon­
tocimento que foi ocasião para 
reflexão, .estudo e aprofunda­
mento da sua vida e mensa­
gem, cuja palavra, escrita e 
graVJada, ecoou em todos os 
cantos do Mundo. Palavra que 
ficou escondida IllO >eoração de 
muitos, com certeza, para que 
a seu tempo ~enha a germinar. 

Há cinco anos, D. João lfez 
uma Assembleia Diocesana 
das Oateq..Iistas de Coimbra, 
com uma longa iPreparação. A 
última em que participei. .. 
Este reencontro com os cristãos 
diocesanos e a Família dla 
Obro da Rua, · numa mesma 
Assembleia Euca.rfstica, teve 
um sabor muito deliciosQ, ínti­
mo. :e especialmente pare 
Coim.lbra que escrevo este 
«Cantinho». Tenho saudades (e 
é bom ter saudades) de tantas 
horas que vivi, nessa querida 
Diocese. Sinto-me interiormen­
te feliz por ter vindo dali, 
onde Pai Américo deu início à 
«Peregrinação» da Obra da 
Rrua. Responsabilidade para 
esta Diocese e, também, moti­
vo de louvor e acção de gra­
ças por tão grande dom que o 
Senhor nos concedeu. 

Numa das últimas reuniões 
de Catequistas, nos Lóios, 
dizia o nosso Bis:po: <<iNão po­
derpos querer ver os frutos, 
não podemos ter pressa dema­
siada! Vamos lançando semen­
tes. A semente, para germinar, 

tem qu.e estar escondida de­
bailxo da terra, fora da Luz e 
dos nossos oLhos. É preciso 
que alguns grãos se deixem 
esconder, morrer, desa,pare­
.cer... para que iblaja nova 
semente, novas eS!Pt~as». 

'Faço uma analogia entre a 
Assembleia de 1983 e este En­
contro, dentro do Centenário. 
«Ide... fazei o mesmo» - foi 
a mensagem de despedida. 
<<Contai o que vistes, o que ou­
vistes e o que sentistes. Foi lin­
do ... ! A semente germinará ... » 

Estamos a 2 ru1os do cinquen­
tenário da Obra dia Rua, co­
meçada aif. Que resposta irá 
dar o coração dos cristãos? 

Os Padres e as Senhores que 
seguiram a caminhada, com Pai 
Américo, estão cansados. Os 
que vieram à segunda ou ter­
ceira chamada, também se vão 
cansando. A Obra da Rua cres­
ceu muito, em vári9s aspect-os. 
Expandiu-se... E em vocações 
de doação? Há wna Esperan­
ça grande de que não vamos 
sós. Uma promessa que é uma 
certem: «!Ficarei convosco to­
dos os dias ... » É com Ele que 
podemos contar sern;pre! 

É para vós, cristãos genero­
sos, que Pa.!i Amédco diri:ge, 
hoje, o . <apelo: «Vinde ... Eu fui 
capaz, lutei . . . consegui, venci 
até ao fim». !Lá, na Sé, pensei: 
- Se Pai Américo, há cinquen­
ta anos, tivesse saboreado um 
bocadinho desta festa (não por 
~ele, que foi humilde, mas pelos 
lPobres a quem amoo) ~orno 

rejubilaria ... ! 
Dizia-me uma senhora ami-
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Notas 
da Quinzena 
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gel!ho. Sim, a alegria de <q)reen­
cber o espaço que é o da doa­
ção». Que assim seja! 

Volto à prlmeirta carta para 
acabar estas notas: 

l(tQue a vossa Obra não ter­
mine por caiUSa dos pooados 
de omissão de pessoas como 
eu!» 

f! ;verdade. :t também muito 
sério e profundo este parágra­
fo! Pai Américo eseolbeu o 
alicerce - o Santíssimo Nonne 
de Jes·us. Não cai. Tem garan­
tias de Eternidade. Mas quem 
põe as pedras do edtfí'clo so­
mo,s nós. Os obreiros são os 
homens e as mulheres que Ele 
chama e escolhe no seio do seu 
Povo. Que tremenda responsa:.. 
bilidade! Pai Américo viu a 
multidão de filhos sem-eira­
·nem-beira. Ouviu o seu cla­
mor. E decidiu, em nome de 
Deus e deles, dar a sua vida. 
É a hora. Momento decisivo. 
É o «hoje)) de Deus para al­
guns e algwnas que Ele chama 
a dar o salto ,Pa.I"a cima do al­
q.ueire. 

Viv:emos a Esperança na se­
reniCtade. '«Obrigado pela opor­
tunidade que nos dais de !fazer 
a]Jgum bem.» 

'Padre Manuel António 

ga- que conheceu Pai Améri­
co - no dia seguinte à festa, 
em Coimbra: <~Como foi tmdo 
tão lindo, ontem, na IS.é! Ai, 
mas quem o .conheceu nos pri­
meiros tempos ... ! Era ainda, 
o sr. Américo... iEru era peque­
nita, mas bem me lembro ... das 
difi.ouldades. Nem todos gosta­
vam dele. O que fazia e dizia, 
incomodava muita gente. !Pre­
gava duro e muitos cristãos 

~estavam instalados.» 
E hoj-e? M mesmo, quando 

vim para aqui, alguém com 
responsabilidade me dizia: «A 
Diocese investiu em ti e agora 
viras-nos as costas!» Investiu 
em mim e eu estou a investir 
na Diocese. !Apenas mudei de 
lugar e de serviço. Coimbra já 
deu aligumtas respostas à Obra 
da Rua. O que é afinal o es­
Q coração do nosso Bispo pal­
pita com o coração da Obra 
da Rua. O que é afinal o es­
pírito missionário?! 

Bemaventuradas as Comuni­
dades (Famílias, Paróquias ou 
Dioceses) que tenham criado, 
em seu seio, filhos ou filhas 
que se dêem generosamente ao 
Senhor para o Seu serviço onde 
quiser. Com eles 1partirá a Fa­
mília, a Paróquia, a Diocese ou 
o grupo que os criou e ajudou 
a crescer. É a dilatação do Rei­
no e nunca o seu constrangi­
mento. Custa cortar; e quanto 
mais unido se está, mais dói! 
Contudo, é sempre s·inal de 
Esperança aceitar e espel'ar, 
com serenidad e, ainda que faça 
doer. Bara quê? Só o ·Senhor 
sabe verdadeiramente, pol'que 
só Ele conhece bem todos os 
nossos caminlhos, :pois quer 
que sejam os Seus caminhos. 

Isaura (de Setúbal) 



<~Um monte de :ruínas me 
tinham dado em iPaço de Sou­
sa. Um monte de ruínas me 
ofereciam agora» - em Santo· 
Antão do Tojal (Loures).>> Pai 
Américo). 

Uma das gtfandes preooupar 
ções do Senhor Cardeal Cere­
jeira foi a reCUiperação de an­
ti!gos bens da Igreja usurpados 
pelo Estado, após 1910. Sabe­
mos que peroorreu a Diocese 
toda, de maneira despercebida, 
acompanhado !POr colaborado­
res qualtfircados. Assim, em 

Correspondência 
de Família 

<<Senhor Padre rrelmo: Que­
ro desejar-lhe, a si e a todla a 
nossa Família dJa Casa do Gai1a­
to, um feliz Natal e llilll AE.o 
!Novo muito próspero, ~heio de 
boas novidades, Paz, saúde 
para todos. Ainda me lembr-o, 
e talvez nunca esquecerei, da 
forma :como nós festejávamos 
o nosso :Natal ·e Ano Novo em 
Malanje. A 'Mi:ssa da meia-noi­
te, os br.inquedos que cada um 
de nós recebia, os bolos e as 
limonadas que floresciam as 
nossas mesas. Todo este am­
biente festivo ~riava em nós 
muita alegria, Paz e sossego. 
IE eu até agol'la não consigo 
imaginar um NatJal s·em Presé­
pio, sem Missa da meia-noite. 
As v.erzes, eu !POnho-me a pen­
sar e não encontro !festa me­
lhor do que as nossas festas 
de Natal e Ano Novo, em Ma­
l!a:nje. Somos uma Família e 
uma Família muito grande. 

'Desejo a todos Feliz Natal 
e Ano !Novo muito próS(pero. 
Boas Festas. 

Um forte abrwço do pu-los 
Augusto (<GBanana>}),. na União 
Soviética!» 

· 1Deus fala•nos... ean todo o 
·lado! 

:consCiência .. 

social 
Cont. da }.a página 

assim: <M nossa riqueZ'a é a 
nossa Pobreza». 

lEste homem lé um inquieto 
pelo serviço das Orutros. Dar 
dinheiro é o que menos custa, 
no seu :conceito. IMias ré que um 
homem côn.sdo das suas obri­
gações sociais dev,e para além 
disso; e dlar-se lé o ma:is difícil. 
1Por isso, os seus t8lPelos: <(!Aju­
de-me a ser útil, arranje-me 
oportunidades de o sen>. iE ele 
tr.abalha mruito - já o disse; 
não sofre de desocUJPação do 
teill!Po! Mas, de tão prestável, 
par.ece não ter mais nada que 

1944, conseguiu a cedência, lo­
go após a Concordata, embora 
a título precãrio, da proprieda­
de conhecida por Quinta da 
Mitra, em ordem <~ instalação 
de uma obra social de elevado 
interesse público», o que só v~i­
ria o concretizar-se em 1947, 
como já nestas colunas indicá­
mos, quando a Obra da RU!a 
tinha apenas sete anos de exis­
tência. 

Foi o ~rimeiro Patriarca de 
Lisboa, D. Tomás de Almeida, 
que restaurou uma primitiva 
edi!fiCiação, qrue vinha do .século 
Xllll, ainlPliando-a e dotando-a 
de vários anexos, tudo alinda­
do ao sabor idà ~oca, e de que 
há ainda vestígios bem !Paten­
tes. 'A 11 de ·Fevereiro de 1717, 
D. João V ~concedia tao Patriar­
·ca de Lisboa todas as honras 
e direitos de qrue usufruiam no 
reLno os cartdeais da Sé de Ro­
ma, mas só em 17~'7 Clemente 
x:m: eleV!a'Va o !Patriarca à di­
gnidade de .Cardeal. O Rei Ma­
gnânimo, muito à sua maneira, 
pretendeu fazer de Lisboa uma 

«Cidade Eterna» •e, dia Patriar­
cJal, ·«uma miniatura do Vatica­
no», oomo escreveu Guedes 
Leal, ooncedendo elevadas ver­
bas para o efe1to. !Enfim, ma-
neiras de ser da época!· 

Após a República, com os 
diiVersos usos e vicissitudes daí 
resultantes, como o incêndio da 
igreja anexa ao !Palácio, tudo 
se transformou no tal ·«monte 
de ruínas» referido por Pai 
tAmérico. ,Foi, pois, a partir daf 
que se começou, com grandes 
canseiras e despesas, a forjar 
arqruilo que seria a Casa do 
Gaitato de Lisboa. 

Estas !Pequenas nota:s ihistó­
r.ilc~s mais não são dlo que um 
leve ~contributo para ajudar os 
nossos Amigos a melhor nos 
con!hecer.em. De resto, Santo 
Antão do Tojal é .essencial­
mente visitada por dois moti­
vos: a existência do anti:go !Pa­
Mdo e •a Casa do Gaiato; so­
bretudo por esta mzão. 

Devemos dizer que todos os 
espaços, aliás reconstl'!uídos ou 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Viamos procumr IS'aJb.ore&" o.s 

presentes que, por Jesus M·eni­
no, nos chegáram ao celebrar a 
festa do Seu nascimento: Veio 
um grupo de Amigos, de Cas­
telo Branco; um casal, dia Lousã~ 
pe!los seus 35 .anos; um gram.de 
grupo, de tS. João da Madei.Jría. 
Todos estes em acção de gt'la­
ças pelos dons de [)eus. 

. Vieram senhoras: do Porto, 
de Viiseu, de Fa!la, da 'Meallia­
da,. d~ Montemor-o-V ellho, de 
Ten1Júglal~ de .Oasltetlo B:ranoo, 
de Febres, de Tomar, de Celo­
ri.tco dia Beira, de OUvetra dto 
Hospi tall, da ;Figueira dai Foz, 
de Arganil, de !Mortágua, de 
ILislboa, de Ohão d~ ilJamléliS, de 
IM:edelim, dlo ~omba;rral, de 
Oantrunlhede, dle Leiria, da Co­
vlhã, de Mira, do Luso, de 
SOW'e. de Conx:Ie:iOOa, de Ama- -
:d~ de OaJbaços, .de Santta­
t1ém, de S. Jorge, de LPortimão,. 
da Lousã, da Lagarteira, de 

ilia,zer quando lhe aparecemos 
com algum ~aso. 
· !Feliz este homem!. Felizes os 
seús filhos! Feliz o seu lar onde 
s·e r.espira comunhão! 'E não há 
garantia maior da oomunhão 
íntima do que a abert!Ura sem­
pre pronta à ~ornunhão para o 
exterior. 

(E que feliz seria a socieda­
de se este homem fosse a re­
gra! Penso que se consumar~a 
a :palavra de Isaías que .profe­
tiza a harmonia cósmka, em 
que o leão coalbitará com o 
cordeiro, em lqllle o menino 
brincam com a cobro sem . pe­
rigo aLgum. 

!Esta harmonia lé sintoma dos 
«novos tempos», da <tplenitude 
do tempo» que começou há dois 
mil anos. Como estamos longe 
dela! 1ianto ·quanto ainda esta­
mos lolllge do !Evangelho, de 
pautar por Ele a nossa vlda! 

iPadre Carlos 

Oaroruvelos~ de Tmncoso, de 
Ceiirfa, de V.illar Formoso, de 
V. N. de !Adiares, d'e ·Seia, de 
Torres Novas, de Castan!heim 
de IPero,. ide Aibrmtes, de MOn1-
tessão, da Oumi'e!ira, de Alfu­
r·elos, de ALdeiJa dos Dez, da 
Sertá, da IN:azar.é~ de Oaooari1as, 
das Chãs, de Cheio, da minha 
aldeia,. da :Praia de Mira. 

Vieram homens: de Tentú­
g.ail., de Castelo BraJnoo, de 
Sanita iOla.m, de Uslboa, dai 
Cruz Quebrada, do !Funchal, de 
V. N. de iFama!licão, de JFi)guei­
ró dos Vinhos, de Penela, de 
Cantalllíhede, dai Lousã, da 
Sui·ça, de Condeilxa, de TortJo,. 
sendo, da Covilhã, de [Jagos, do 
Laran1eiro, da !Alelll!ailha, de 
Ahnas de Freilre, de Pombal, 
de Leiria, do Luso,. da Mealha­
da, da Pa-rede, de Gouveia, de 
Alr!ganilli de cebolrais~ 

!Vieram casais: de Tornar, de 
Cebo~ais, da Covilhã, de Cas­
telo ,Bmnco~ de -Pereira do 
Çampo, das Meãs, de Penela,· 
de cardi!gos, de !Santa [Cita, da 
FilgJUei.I1a da 1F'Oz, do F1und.ão, 
de 'Leiria, de !LiSboa. 

Os 1grtl!POS escolares são os 
que mais enchem a nossa vida!. 
Eles com -seus saquinhos de 
ofertas presos aos brinquedos 
do nosse paflque e ao campo 
da bola. Os que tomam notas 
e fazem jper.guntas. iEnahem 
rolhas e ,folhas de papel. Abrem 
horizontes pam o futuro. Veio 
um Colégio de Religiosas, de 
Aveiro, todos l(:larregadinhos de 
mimos para nós; Catequista, 
de Cortes de Alvares, oom seu 
grU!Po; um grUipo, do 4. o 1ano, 
de iProença-a-Nova; a Escola 
de Jruncal do Campo; a !Escola 
do Telhado; o Colégio de S. 
Teotónio com G camioneta car­
reg.aJda. 

Vieram muitos sacerdotes: 
da Lousã. de .Alveiro, de Sever 
do Vouga, de Coimrbm, de 
Mira, da Tocha, de Castelo 
Branco, da !Pt.aia de Mira, de 
Miranda,. de Covões,_ de Outil. 

a<fuJ>tados pela Obna da Rua,. 
como já se alfiirmou, ~estão total­
mente ocupados. Na ala sul en­
contram-se as salas de jogos. 
;Uma excelente bibli.otec:a e o 
bar dos Rapazes; na ala norte; 
além do escritório do respon­
sável e do seu quarto, M ins­
talações para os jovens empre­
gados e para a)Jgum dos visi­
tantes que até nós 'chegam. No 
antigo refeitório funciona uma 
sala de televisão; na velha oo­
~inha 'e respectiva CQPa existe 
uma laVtandaria; os ex-anexos 
são utilizados para vários fins: 
sapataria, casa da fiarinha, ar­
maZ1ém de material sanitário e 
similares, parte de electridda­
de, celeiro de batata e arru­
mos de ·camas, colchões, etc. 

Repete-se, para evitar eqwívo­
cos: nada está desocupado ... 

NÃO SE DEIXEM EJNGANAcR •.• 

• V árias vezes temos alerta-
do os nossos ~os para 

os falsos peditórios qu·e são 
feitos em nome da Obra da Rua. 
O mesmo se diga em relação a 
sorteios ou rifas. Gente sem 
eserúpulos não se cansa de 
iludir as pessoas de boa fé. 
Ainda pela época natalfeia nos 
chegou a noticia da venda de 
rifas, a mil escudos cada, em 
lbenefíci'o da Casa do Gaiato! 
Infelizmente, há ainda quem se 
deixe enganar. Cuidado! 

Padre Luiz 

Santo Antão do Tojal: UJm a.s.pocto da quint,fJ. 

Grandes grUIPOS de Urqueire, 
jovens -cristãos de :Portinhos, 
de Tomar, dla FLgueira da Foz, 
da Covilhã, Grupo Sócio-Cari­
tativo de Penacova, Rancho da 
!Piampilhosa, R. A. L. de Leiria, 
Vicentinos da Batalha, M·issão ' 
Oatólica de Munster, Alunos 
do MargistJério Primário de 
Coimbra, :paró'quias de Erve­
dal e Sei'xo da Beira, os netos 
a recordar o Avô de Mação, 
Trabalhladores dos Correios e 
Telecomunioações, de Castelo 
Bl'!anco e Covilhã. 

!De Coimbra veio o forte de 
todo o 'Cortejo, onde se junta­
l1am, também, o Secretariado 
das .Aigênaias Funerárias com 

noventa oontos e a ConfrarEa 
da Rainha Santa! com dez. 
Neste cortejo vieram oarradlas 
de emb:ru.lihos de roupas e ou­
tras 1coisas; cheques grandes e 
pequenos; cartas pesadas e 
lev:es; notas novas e velhas; 
muitos .recàdos de oração; 
muitos votos de Boa;s F.estas,; 
muitos bolos-rei e outras :coi­
sas boas; o prbduto da rifa de 
duas ·mantas; a festa. de Natal 
do gr.upo DeS/Portivo do Banco 
Totta e Alçores. Foi o Natal. 
Foi 'a !festa de anwersãrio do 
Irmão de todos. Para iEle toda 
a honra e toda ia glória. 

Padre HoráCio 




